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Resumo 

 O setor de produção de óleos essenciais brasileiro mostra-se pouco diverso em relação 

às espécies nacionais e há negligência para sua consolidação. Nesse sentido, o gênero Citrus 

exemplifica a produção massiva de espécies exóticas no país e o consequente apagamento dos 

saberes tradicionais acerca da extração de óleos essenciais. Assim, esta pesquisa visa aliar o 

meio ecológico e o meio cultural na análise de produções, através da formulação de uma 

métrica de sustentabilidade e da descrição de potencialidades das espécies do gênero Citrus, 

fomentando produções socialmente responsáveis e o aprimoramento do ramo. Para tanto, foram 

formulados 15 indicadores que abrangem os pilares da sustentabilidade em sua totalidade. 

Constatou-se os danos socioambientais na categoria de produção de óleos e foram sugeridas a 

utilização de novos indicadores e de técnicas agroecológicas. 
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1. Introdução  

 

 Os óleos essenciais são misturas orgânicas acumuladas pelas espécies vegetais que 

podem ser retiradas de suas madeiras, frutos, folhas, sementes, caules ou raízes e, por 

apresentarem alta volatilidade, são responsáveis por grande parte do aroma das plantas (MAIA, 

DONATO e FRAGA, 2015). Historicamente, o cultivo das plantas para extração de OE’s 

possuem grande vínculo com os costumes indígenas e são importantes para a construção do 

patrimônio cultural do país. Os primeiros registros do uso dessas substâncias datam da 

Antiguidade, mais precisamente com os povos egípcios, que os utilizavam para fins 

terapêuticos, medicinais e para a produção de cosméticos e perfumes. Ainda hoje, os OE’s são 

de grande interesse comercial e apresentam grande potencial biológico e cultural (ALMEIDA, 

2017). 

Devido ao seu fácil manejo e aspecto cultural, a produção de óleos essenciais é bem 

observada em projetos de sustentabilidade. O cenário de análise da sustentabilidade de 

produção está atrelado aos objetivos de desenvolvimento sustentável “Fome zero e agricultura  

sustentável” e “Consumo e produção responsáveis”, elaborados pela ONU. Consoante aos tais 

objetivos, o presente trabalho tem por fim abordar o extrativismo de óleos essenciais sob o 

prisma  da  valorização  cultural  de  espécies  nativas,  através  da  demanda  promovida  pela  
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bioeconomia e sustentabilidade, fomentando o conhecimento acerca de suas aplicações 

baseadas nas potenciais ações das espécies do gênero Citrus. Para tanto, realizou-se uma 

revisão  de  literatura   em  bases  de  dados   científicas sobre  substâncias  oriundas  de  plantas  

do gênero em questão, com propriedades já descritas, focando na análise e discussão dos 

componentes químicos dos óleos delas. A partir das informações coletadas, identificou-se 

novas oportunidades, sustentáveis e socialmente responsáveis, por meio do setor de OE’s 

extraídos de plantas nativas brasileiras. 

 

2. Fundamentação teórica 

 

A tabela 1 ilustra as espécies do gênero Citrus selecionadas e seus componentes 

químicos relevantes para essa pesquisa. Observa-se que, em sua maioria, as espécies do gênero 

Citrus apresentam os componentes limoneno, citral e geraniol, e variam as suas 

particularidades conforme a ocorrência de outros componentes, como o gama-terpineno e a 

nootkatona (PEREIRA, 2016). Devido às reações proporcionadas ao corpo, estes compostos 

destacam-se pelo seus usos terapêutico e clínico já bem descritos, conforme apresentados na 

tabela 1, elaborada a partir de uma coletânea de informações (SALEHI et al, 2019). 

 

Tabela 1. Espécies do gênero citrus e seus principais componentes.  

ESPÉCIE COMPONENTES QUÍMICOS 

Limão-cravo / Citrus x limonia Limoneno; citral; geraniol e acetato de linalina. 

Laranja / Citrus x sinensis Limoneno; citral geraniol e acetato de linalina. 

Limão Tahiti / Citrus x latifolia Limoneno; beta-pineno; cimeno; alfa-pineno e bergamoteno. 

Tangerina / Citrus reticulata Limoneno; gama-terpineno; alfa-pineno; linanol e mirceno. 

Limão-siciliano / Citrus limon Limoneno; gama-terpineno; alfa-pineno; beta-pineno e 

cimeno. 

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da revisão teórica 

 

Por intermédio da análise de dados e informações obtidas, aqui apresentadas na tabela 

2, percebe-se a amplitude de atuações dos componentes principais do gênero Citrus, que podem 

agir em conjunto, aumentando a eficiência do tratamento (SILVESTRE & PAULETTI, 2018). 

Os  componentes  geraniol  e  cimeno  destacam-se  pela  ação  antitumoral  e  as  atuações dos         

componentes principais citados estão presentes na maioria das espécies do gênero (EVERTON 

et al, 2020; SILVEIRA, 2022). 
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As ações dos componentes são potencializadas por uma grande classe de compostos 

naturais, metabólitos secundários, presentes em abundância nas espécies do gênero Citrus, os 

flavonoides (ROSS & KASUM, 2002). Segundo Metodiewa, Kochman & Karolczak (2008), 

esses compostos têm despertado a atenção da comunidade científica desde a década de 90, por 

suas ações biológicas e farmacológicas. 

 

Tabela 2. Principais componentes dos óleos listados e suas ações no corpo. 

COMPONENTE ATUAÇÕES NO CORPO 

Limoneno Anti-inflamatório; anti carcinogênico; cardioprotetor. 

Citral 
Anti-inflamatório; anti carcinogênico; antibactericida; antifúngico e 

analgésico.  

Acetato de 

linalina 

Anti-inflamatório; ansiolítico e neuroprotetor. 

Geraniol Anti-inflamatório; antibactericida; antioxidante; cardioprotetor; 

hepatoprotetor; neuroprotetor e antitumoral. 

Nootkatona Cardioprotetor; acaricida e inseticida. 

γ-terpineno Anti-inflamatório; anti carcinogênico; antioxidante e antimicrobiano. 

α-pineno Anti-inflamatório; antibactericida; antifúngico e broncodilatador. 

Linalol Anti-inflamatório; ansiolítico; antioxidante; analgésico e antimicrobiano. 

Mirceno Anti-inflamatório; ansiolítico; antioxidante e analgésico. 

Cimeno 

 

Bergamoteno 

Anti-inflamatório; antibactericida; ansiolítico antioxidante; antifúngico; 

antitumoral. 

Anti-inflamatório; anti carcinogênico; antibactericida; antioxidante e 

analgésico 

β-pineno Anti-inflamatório; anti carcinogênico; antioxidante; antimicrobiano; 
neuroprotetor; gastroprotetor. 

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da revisão teórica 

 

2. 1. Produção de óleos essenciais do gênero Citrus no Brasil  

 

Atualmente, os óleos essenciais possuem uma notória importância na economia 

brasileira: o país ocupa o 4º lugar na produção mundial de óleos. Grande parte dessa produção  
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se deve aos subprodutos da indústria de sucos, como cascas e sementes dos cítricos. Em âmbito 

geral, o Brasil produz óleos deste gênero, majoritariamente, voltado à exportação. O principal 

óleo obtido é o de laranja, que corresponde a, aproximadamente, 95% do total de óleos 

essenciais que são produzidos por ano no Brasil. Os óleos de limão-siciliano e limão Tahiti, 

conhecido internacionalmente como lima, também são produzidos no país. Além do gênero 

Citrus, destaca-se, ainda, a produção de óleo essencial de Eucalipto, vetiver, mentas e pau-rosa 

(BIZZO e REZENDE, 2022). Entre os países que mais importam óleos brasileiros, destacam- 

 

se os Estados Unidos - como o maior comprador -, a Argentina, China e Índia (COMEX STAT, 

2020). 

Os locais de extração estão localizados, predominantemente, próximos às indústrias de 

sucos, uma vez que a maior parte da matéria prima utilizada é subproduto das suco-citrícolas. 

Nestes casos, ambas as indústrias trabalham em conjunto - ou apenas uma companhia realiza 

os dois trabalhos -, e a renda obtida com o óleo destina-se, sobretudo, à redução dos custos de 

produção dos sucos (BIZZO, HOVELL & REZENDE, 2009). 

Outro fator importante está no papel do Brasil no cenário internacional na produção de 

óleos: o país mostra-se escasso em garantias de qualidade desses produtos, em variedade 

cultural das espécies representativas e em investimentos governamentais (BIZZO, HOVELL 

& REZENDE, 2009). No ambiente interno é melhor observada a produção de OE´s de laranja, 

tangerina e limão, sendo a produção de laranja a líder isolada no segmento. 

 

2. 2. Aspectos socioambientais  

 

Segundo Tegner (2017), produtos são ditos como ecológicos quando há a efetiva 

preocupação ambiental em seu processo de produção, durante e após o seu uso, visando à 

conservação do ecossistema local. Já para com os produtos sustentáveis, além da preocupação 

ambiental, há, também, o zelo social e o trabalhista durante a produção, ou seja, a produção 

sustentável engloba questões ecológicas aliadas às sociais, com o intuito de preservar os 

recursos naturais e culturais das futuras gerações. 

Apesar de questionado durante a Conferência de Estocolmo, em 1972, o conceito de 

“desenvolvimento” foi atrelado à sustentabilidade, formalmente, no relatório de Brundtland, 

vinculando os recursos atuais às necessidades das gerações futuras (MATOS, 1997). Assim 

como o conceito de sustentabilidade, o desenvolvimento sustentável baseia-se não somente em 

questões ambientais, mas também em questões socioeconômicas.  

Segundo o documento de Brundtland, a sustentabilidade, em suas diversas dimensões, 

requer a abrangência do meio social e cultural e a unificação da ecologia e economia no 

processo de tomada das decisões (WCED, 1987). Com base nas ideias de Hák, Moldan e Dahl  

(1997), o desenvolvimento sustentável perpassa valores éticos, princípios e crenças de cada 

população. Isso significa que, a depender da sociedade em questão, os caminhos para o 

desenvolvimento sustentável não são únicos e podem variar. 
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Os meios cultural e ambiental, por sua vez, são afetados pela agricultura, atividade 

humana que mais ocupa áreas terrestres e uma das que mais modifica o espaço, o que impede 

a consolidação dos vínculos estabelecidos pelo relatório de Brundtland (LEITE & TORRES, 

2008). Segundo Guzmán (2001), essa prática contribuiu, ao longo dos anos, para uma 

homogeneização sociocultural das áreas rurais, já que, de acordo com Junqueira e Peetz (2017), 

a maior parte da produção agrícola brasileira é baseada em espécies exóticas. O conhecimento 

das comunidades  tradicionais  é  afetado  pela  imposição  histórica  e  paulatina  de  culturas  

estrangeiras no Brasil, o que provocou diferentes reações nas comunidades que viviam nos 

ambientes rurais (GUZMÁN, 2001). 

 

2. 3. Indicadores adequados à análise de produção  

 

 Segundo Siena (2002), indicadores são informações que apontam características ou o 

que está ocorrendo com o sistema, podendo ser uma variável ou uma função de variáveis. De 

acordo com Hardi e Barg (1997), indicadores são sinais referentes a eventos e sistemas 

complexos; são pedaços de informação que apontam para características dos sistemas, 

realçando o que está acontecendo. Apesar de demasiados os entendimentos quanto aos 

indicadores, percebe-se que ambas as definições os compreendem como uma métrica para 

sistemas e que indicam características do que se está analisando. Os indicadores, ainda, 

facilitam o entendimento do tema, bem como reportam a necessidade de produção de mais 

informações sobre o sistema analisado (IBGE, 2015).  

Entre suas utilidades, os indicadores podem ser empregados como instrumentos de 

mudanças e aprendizado, já que o que é medido torna-se notório ou importante; por 

expressarem aspectos atuais e futuros dos sistemas, são empregados, também, no processo de 

tomada de decisões políticas, auxiliando o estabelecimento de um quadro de informações ao 

observador e a orientar um caminho a ser seguido (MEADOWS, 1998). É oportuno mencionar 

que não somente os governos buscam parâmetros para análises ambientais, voltadas ao 

desenvolvimento sustentável, mas também o ramo empresarial, com o intuito de ampliar a 

procura de seus produtos e adequá-los às mudanças das tendências de mercado, às indústrias e 

às marcas (KRAMA, 2008). 

 Um único indicador pode englobar diversos fatores complexos e distintos entre si, 

sumarizando-os em um único fator. Por isso, é notória a potencialidade do uso de indicadores 

para questões de sustentabilidade, uma vez que o meio natural estabelece complexas relações,  

com diversos fatores a serem considerados. Além disso, os indicadores podem fomentar a 

discussão sobre questões socioambientais e o aprendizado acerca do tópico, além de auxiliar 

na tomada de decisões conscientes ecologicamente ( JANNUZZI, 2002). 

A tabela 3 apresenta os indicadores levantados, caracteriza-os quanto às suas dimensões 

e indica os parâmetros com os quais devem ser feitas as análises. 
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Tabela 3. Indicadores para análise de produção. As letras sobrescritas indicam a dimensão 

do indicador: ambiental (a), social (s), socioambiental (sa) ou econômica (e). 

Nº Indicador 
Parâmetros 

1 2 3 

1 s Escolaridade dos trabalhadores2 Ensino fund. Ensino médio Ensino superior 

2 e Renda dos trabalhadores2 ≤2 SM 2 SM < 4 SM ≥4 SM 

3 s Condições físicas do local de produção2 
Precárias 

Precisa de 

adequações 
Adequadas 

4 s Potencial de inserção social2 
Não existe 

De vez em 

quando 
Sempre há 

5 s Saúde e segurança dos trabalhadores2 

Não 

acompanhada 
- Acompanhada 

6 a Diversidade de culturas anuais2 Sem variação 2 variedades 3+ variedades 

7 a Rotação de culturas2 
Não se faz Alguns sistemas 

Em todos os 

sistemas 

8 a Cobertura do solo2 
Solo exposto 

Parcialmente 

exposto 
Solo coberto 

9 a Técnicas adequadas para irrigação2 
Inadequadas 

Precisa de 

adequações 
Adequadas 

10 a Potencial restaurador2 
Produção de 

mudas 

Mudas + 

Nucleação 
Nucleação 

11 a Uso de fertilizantes químicos1 Inexistente - Existente 

12 a Uso de agrotóxicos1 Inexistente - Existente 

13 a Desflorestamento1 Já se realizou Parcialmente Nunca houve 

14 a Água para agricultura2 Não tratada Filtrada Tratada 

15 a Consumo energético para a produção1 Alto Levemente alto Adequado 

16 a Tratamento do esgoto gerado2 <50% ≥50% < 100% 100% 

17 a Reciclagem do lixo gerado2 <50% ≥50% < 100% 100% 

18 e Viabilidade econômica2 Inviável Parcialmente Viável 

19 s Infraestrutura2 
Não adequada 

Precisa de 

adequações 
Adequada 

20 e Eficiência do processo produtivo2 
Pouco eficiente 

Precisa de 

melhorias 
Eficiente 

Legenda: 1adaptado de (IBGE, 2015), 2(KRAMA, 2008; GUIMARÃES et al., 2015; SIENA, 2002; 

MEADOWS, 1998; BORGES et al., 2020; CÂNDIDO et al., 2015). 

Fonte: elaborada pelos autores com base nos dados da revisão teórica 
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A análise por meio de indicadores, geralmente conta com a execução da somatória de 

seus parâmetros indicados na tabela 3, por meio de dados disponíveis na análise de Guimarães  

et al. (2015) do método MESMIS e de parâmetros estabelecidos por normas vigentes. Tal 

metodologia representa o quão sustentável é a produção em análise, sendo que os parâmetros 

de número 3 representam o maior nível de sustentabilidade e os de número 1, o menor nível de 

sustentabilidade, dentro dos critérios selecionados e adaptados nesta pesquisa. Para uma análise 

específica, pode adotar-se apenas os parâmetros da dimensão desejada. 

Diante das informações aqui listadas, questiona-se a possibilidade do uso de cálculos 

para identificação do nível de sustentabilidade de uma produção e, ainda, a inclusão de 

indicadores que verifiquem a utilização de espécies nativas e de técnicas agroecológicas. 

 

5. Metodologia  

 

Para a fundamentação teórica, foram utilizadas diversas fontes online, nomeadamente, 

Google Acadêmico, Scielo, Science Direct e PubMed. A revisão bibliográfica foi feita a partir 

do levantamento de artigos científicos relacionados com o tema da pesquisa, utilizando-se os 

termos óleos essenciais, sustentabilidade, Citrus e Indicadores como palavras-chave para a 

busca destes artigos.  

Para a seleção dos indicadores descritos nesta pesquisa, foram utilizados os métodos 

MESMIS e o IDEA, ambos descritos e analisados por Cândido et al. (2015); a seleção dos 

indicadores foi feita a partir da análise desses métodos, das suas similaridades e diferenças, 

optando por indicadores adequados à análise de pequenas e médias produções. Já para a 

formulação de novos indicadores, as seguintes etapas foram adotadas: a) levantamento de 

noções e definições de sustentabilidade e de desenvolvimento sustentável, b) levantamento de 

possíveis impactos de produção, c) pesquisa de soluções para estes impactos, d) elaboração de 

uma variável que comprove o feito dessas soluções e e) estabelecimento de parâmetros que 

classifiquem a efetividade ou situação da variável em determinada produção. Em seguida, 

foram classificados em 4 dimensões: ambiental, social, econômica e socioambiental. Para a 

avaliação da produção, pode-se adotar 3 parâmetros explicitados em tabela, que constituem 

pontos para a obtenção de uma nota: os parâmetros 1, 2 e 3 representam, respectivamente, uma 

condição indesejável, regular e desejável. É possível quantificar a análise descrita nesta 

pesquisa através da média aritmética da soma das médias de cada dimensão, cálculo este 

indicado pela fórmula apresentada nos resultados. 

 

6. Resultados 

 

Através das buscas nas bases de dados e das etapas e palavras-chave citadas na 

metodologia, foram encontrados 156 artigos, dos quais 40 foram selecionados para leitura do 

título e resumo. A partir dessa leitura, a equipe coletou 25 artigos, que foram integralmente 

lidos. 
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Considerando os dados apresentados na revisão teórica, cabe ressaltar, em território 

nacional, os danos culturais e ambientais causados pelas práticas agrícolas atuais e o não 

cumprimento da relação dos meios social e ambiental, estabelecida no relatório de Brundtland,  

uma vez que o esquecimento das espécies nativas e a exaltação de espécies exóticas foram 

constatadas. Com essa lógica de produção, o patrimônio sociobiológico do país é desvalorizado 

e as tais espécies exóticas são enraizadas na cultura de consumo brasileira. Na produção de 

óleos essenciais, tal fato é evidente, pois a espécie cuja produção é expressivamente maior que  

as demais - a laranja - não é nativa, o que clareia a escassez de valorização das espécies 

nacionais e da preocupação com a diversificação de culturas. Com isso, as espécies nativas 

com grandes potenciais sociais, ambientais, nutricionais e econômicos não são sequer 

conhecidas pela população do próprio país. O gênero Citrus, nesse sentido, ilustra essa situação  

no Brasil, com diversidade de atuações descritas que são pouco aproveitadas, o que comprova 

a lacuna de incentivos à produção que resgata e mantém a cultura de extração de óleos das 

comunidades tradicionais brasileiras. 

Frente à tal situação, a utilização de técnicas agroecológicas mostra-se como uma 

possibilidade. Agroecologia é um método de integração entre os pilares socioeconômico, 

ambiental e cultural no qual o próprio ecossistema, com componentes biológicos e abióticos, 

cria a fertilidade dos solos, recicla os seus nutrientes e protege suas culturas, sem a dependência 

de insumos químicos (ALTIERI, 1987). Uma das técnicas empregadas na agroecologia, que 

pode ser aplicada nas produções de óleos essenciais, é a introdução de espécies nativas para 

exercer uma função ecológica específica. 

Em busca de fomentar a discussão sobre a valorização das espécies e cultura nacionais, 

a equipe formulou 15 indicadores que contemplam o zelo social e trabalhista durante a 

produção a partir de meios ecológicos e culturalmente abrangentes, apresentados na tabela 4. 

Desse modo, os indicadores formulados aproximam-se do conceito de sustentabilidade. 
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Tabela 4. Indicadores de sustentabilidade formulados. As letras sobrescritas indicam a 

dimensão do indicador: ambiental (a), social (s) ou socioambiental (sa). 

Nº Indicador 
Parâmetros 

1 2 3 

1 s Associação à cooperativas Nenhuma 
Associada à 

uma 
Mais de uma 

2 s Associação à programas sociais Nenhum Associada à um Mais de um 

3 sa Conhecimento acerca do cultivo das culturas produzidas Nenhum Pouco Considerável 

4 sa Favorecimento e/ou conservação da fauna local Inexistente Parcialmente Existente 

5 sa Favorecimento e/ou conservação do microclima local Inexistente Parcialmente Existente 

6 sa Combate à redução da biodiversidade local Inexistente Parcialmente Existente 

7 
a Análise e renovação das características físico-químicas do 

solo 
Inexistente Parcialmente Existente 

8 
a Análise e renovação das características físico-químicas das 

águas 
Inexistente Parcialmente Existente 

9 a Grau de integração ambiental das espécies produzidas Inexistente Há pouco Há integração 

10 a Agroecologia do processo de contenção de pragas Não praticada Parcialmente Praticada 

11 a Presença de corredor ecológico na área produtiva Inexistente - Existente 

12 a Reaproveitamento dos resíduos gerados <50% ≥50% < 100% 100% 

13 a Sustentabilidade da embalagem utilizada 
Não 

sustentável 
Parcialmente Sustentável 

14 sa Valorização e manutenção das paisagens naturais Inexistente Parcial Existente 

15 s Valorização de espécies nativas no processo de produção Inexistente Parcial Existente 

Fonte: elaborada pelos autores 

 

Após a análise e a obtenção da soma dos parâmetros dos indicadores formulados pela 

equipe e dos indicadores coletados na fundamentação teórica, processo este descrito na 

metodologia, sugere-se o cálculo do nível de sustentabilidade da produção a partir da fórmula 

a seguir, sendo PA, PS, PE e PSA, respectivamente, a somatória dos parâmetros ambientais, 

sociais, econômicos e socioambientais. Para o cálculo específico da sustentabilidade de cada 

dimensão utiliza-se apenas a média aritmética dos valores obtidos com os parâmetros da mesma 

dimensão. 

 

S = ((PA:19) + (PS:8) + (PE:3) + (PSA:5)) : 4 

 

 O resultado obtido será um valor entre 0 e 3 (0 ≤ S ≤  3), que representa o nível de 

sustentabilidade  da  produção.  Os  níveis  0  e  3  indicam,   respectivamente,   uma  produção  
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totalmente insustentável e uma produção sustentável, considerando os parâmetros coletados e 

formulados. 

 

7. Conclusões 

 

 O setor de produção de óleos essenciais, bem observado nos projetos de 

sustentabilidade, apresenta grande potencialidade econômica, ambiental e cultural. A 

formulação de indicadores, desse modo, faz-se como uma alternativa para estimular o proveito 

dessas potencialidades, além de conciliar a produção com os objetivos de desenvolvimento 

sustentável “Fome zero e agricultura sustentável” e “Consumo e produção responsáveis”, da 

ONU. Porém, pode-se refletir que os hábitos atuais de supressão do conhecimento tradicional 

acerca do cultivo de espécies nativas e da extração de seus óleos no Brasil acarreta a monotonia 

da cultura de consumo no país e gera impactos socioambientais. Nesse sentido, a resistência 

contra essa lógica e a busca por conhecimento das espécies nativas e suas aplicações 

nutricionais e corpóreas, como as apresentadas nesta pesquisa, confere-se como um meio para 

mitigar tal situação. Por isso, é imprescindível a continuidade de pesquisas nessa área. 
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